15095 - EPTE - EMPRESA PAULISTA DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA S/A





	

BASE LEGAL:



A EPTE foi constituída no contexto do Programa Estadual de Desestatização-PED, criado pela Lei nº 9.361, de 05/07/1996,  que ��dispõe sobre a reestruturação societária e patrimonial do setor energético.É uma sociedade de capital fechado, incorporadora ��de parcelas do patrimônio vertido da ELETROPAULO - Eletricidade de São Paulo,por decisão da Assembléia Geral  Extraordinária ��de 31/12/1997,e iniciou suas operações em 01/01/1998,como concessionária de Serviço Público de Transmissão de Potência  Elé- ��trica.����

VINCULAÇÃO:



A Empresa está vinculada à Secretaria de Energia.����

OBJETIVOS:



. Estudar, planejar, projetar,construir e operar sistemas de transmissão de energia elétrica;                                ��. Estudar, elaborar, projetar, executar, explorar ou transferir planos  e programas de pesquisa e desenvolvimento que  visem ��qualquer tipo ou forma de energia, bem como de outras atividades correlatas à tecnologia disponível, quer diretamente,  quer ��em colaboração com órgãos estatais ou particulares;                                                                          ��. Explorar,isoladamente ou em participação com outras Sociedades,atividades derivadas da utilização subsidiária dos bens ma- ��teriais ou imateriais de que é detentora em razão da natureza essencial da sua atividade;                                    ��. Contribuir para a preservação do meio ambiente, no âmbito de suas atividades, bem  como participar em programas sociais de ��interesse comunitário;                                                                                                       ��. Participar,juntamente com terceiros,de empreendimentos que propiciem melhor aproveitamento de seu patrimônio imobiliário.����



         COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA



ACIONISTAS�POSIÇÃO EM 31.12.1999�PARTICIPAÇÃO�� �(R$)�(%)��Centrais Elétricas Brasileiras S.A - ELETROBRÁS�305.670.890�53,40��Outros�73.790.065�12,89��Camara de Liquidação e Custódia S.Proprietário�54.411.998�9,51��CIA. DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA PAULISTA�49.407.235�8,63��Cia. Brasileira de Liquidação e Custódia�40.301.953�7,04��União Federal�35.058.411�6,12��Fazenda do Estado de São Paulo�13.783.689�2,41��TOTAL�572.424.241�100,00��

�

DESCRIÇÃO DA PROGRAMAÇÃO DE INVESTIMENTOS PARA 2001



. Transmissão de Energia Elétrica: desenvolvimento de estudos e implementação de medidas, visando a manutenção da qualidade e��das condições de segurança nos sistemas de transmissão, de apoio operacional e administrativo.����



QUADRO III

DEMONSTRATIVO DOS PROJETOS E RESPECTIVAS FONTES DE FINANCIAMENTO

EMPRESA: 15095 - EPTE - EMPRESA PAULISTA DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA S/A

 																		     em R$ 1,00

���FONTES����PROJETOS�TESOURO�OPERAÇÕES�RECURSOS�OUTRAS����DO�DE�PRÓPRIOS�FONTES�TOTAL���ESTADO�CRÉDITO�����Transmissão de Energia Elétrica�1.000�13.919.000�58.756.000�0�72.676.000��TOTAL�1.000�13.919.000�58.756.000�0�72.676.000��





�15098 - EMAE - EMPRESA METROPOLITANA DE ÁGUAS E ENERGIA S/A





	

BASE LEGAL:



A EMAE constituída no contexto do Programa Estadual de Desestatização-PED, criado pela Lei nº 9.361,de 05/07/1996 , que dis- ��põe sobre a Reestruturação Societária e Patrimonial do Setor Energético, é uma sociedade de capital fechado ,  incorporadora ��de parcelas do patrimônio vertido da ELETROPAULO - Eletricidade de São Paulo S/A, por decisão da Assembléia Geral Extraordi- ��nária de 31/12/1997,e iniciou suas operações em 01/01/1998,como concessionária de Serviço Público de Geração de Energia Elé- ��trica.����

VINCULAÇÃO:



A Empresa está vinculada à Secretaria de Energia.����

OBJETIVOS:



. Prestar serviços de energia, principalmente a elétrica;                                                                    ��. Estudar, elaborar, projetar, executar, explorar ou transferir planos e programas de pesquisa e desenvolvimento que   visem ��qualquer tipo ou forma de energia, bem como de outras atividades correlatas à tecnologia disponível,quer diretamente,quer em ��colaboração com órgãos estatais ou particulares;                                                                             ��. Explorar, isoladamente ou em participação com outras Sociedades, atividades derivadas da utilização subsidiária  dos  bens ��materiais ou imateriais de que é detentora em razão da natureza essencial da sua atividade;                                  ��. Contribuir para a preservação do meio ambiente, no âmbito de suas atividades, bem como participar em programas sociais  de ��interesse comunitário;                                                                                                       ��. Participar,juntamente com terceiros,de empreendimentos que propiciem melhor aproveitamento de seu patrimônio imobiliário.����



         COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA



ACIONISTAS�POSIÇÃO EM 31.12.1999�PARTICIPAÇÃO�� �(R$)�(%)��Centrais Elétricas Brasileiras S.A - ELETROBRÁS�111.364.000�39,00��Fazenda do Estado de São Paulo�110.690.000�38,80��Outros�56.354.000�19,80��Light Participações S.A. - LIGHTPAR�4.047.000�1,40��Cia. do Metropolitano de São Paulo - METRÔ�2.710.000�0,90��Cia. Energética de São Paulo - CESP�246.000�0,10��TOTAL�285.411.000�100,00��

�

DESCRIÇÃO DA PROGRAMAÇÃO DE INVESTIMENTOS PARA 2001



. Geração de Energia Elétrica: ações voltadas à produção de energia,através dos sistemas hidráulico e termoelétrico; apoio o-��perativo aos diversos setores da empresa, dando subsídios necessários ao  desenvolvimento de suas  atividades;  aprimoramento��profissional, modernização de material e equipamentos.����



QUADRO III

DEMONSTRATIVO DOS PROJETOS E RESPECTIVAS FONTES DE FINANCIAMENTO

EMPRESA: 15098 - EMAE - EMPRESA METROPOLITANA DE ÁGUAS E ENERGIA S/A

 																		     em R$ 1,00

���FONTES����PROJETOS�TESOURO�OPERAÇÕES�RECURSOS�OUTRAS����DO�DE�PRÓPRIOS�FONTES�TOTAL���ESTADO�CRÉDITO�����Geração de Energia Elétrica�1.000�0�43.166.000�0�43.167.000��TOTAL�1.000�0�43.166.000�0�43.167.000��





�16091 - DERSA - DESENVOLVIMENTO RODOVIÁRIO S/A





	

BASE LEGAL:



A DERSA, sociedade anônima de economia mista e de capital autorizado, foi constituída através da escritura de   constituição ��de sociedade anônima em 26/05/1969,nos termos do Decreto nº 05,de 06/03/1969.Os Decretos nºs 40.028,de 30/03/1995, e 41.371, ��de 28/11/1996,aprovaram o Regulamento da Concessão dos Serviços Públicos de Exploração dos referidos sistemas,que foram con- ��cedidos no exercício de 1998.����

VINCULAÇÃO:



A DERSA está vinculada à Secretaria dos Transportes.Através do Decreto nº 36.526,de 04/03/1993, foi alterada a denominação da��Secretaria da Infra-Estrutura Viária para Secretaria dos Transportes.����

OBJETIVOS:



. Planejar, projetar, implantar,operar,explorar e gerir os sistemas rodo-hidroviários e multimodais de que seja concessioná- ��ria;sistemas rodoviários cujas características de projeto,implantação,operação e conservação exijam tratamento diferenciado; ��sistemas rodoviários de distribuição e de transferência intermodal de cargas; e empreendimentos de caráter regional relacio- ��nados às atividades de transporte;                                                                                           ��. Promover economia, segurança, comodidade e conforto aos usuários e à comunidade;                                           ��. Desenvolver e incorporar tecnologia e fornecer apoio técnico e gerencial ao poder público e à iniciativa privada;          ��. Comercializar suas marcas, patentes, produtos patenteados, nome e insígnia, assim como espaços para propaganda,áreas, pres-��tação de serviços e atividades, diretamente ou por delegação.����



         COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA



ACIONISTAS�POSIÇÃO EM 31.12.1999�PARTICIPAÇÃO�� �(R$)�(%)��Fazenda do Estado de São Paulo�7.355.961.823�100,00��Outros�61�0,00��TOTAL�7.355.961.884�100,00��

�

DESCRIÇÃO DA PROGRAMAÇÃO DE INVESTIMENTOS PARA 2001



. Transporte Rodoviário: complementações de obras nas  rodovias existentes; continuidade de projetos, obras e serviços do em-��preendimento RODOANEL e; ações continuadas através de serviços de melhoramento e conservação especial das estradas sob juris-��dição da empresa.����



QUADRO III

DEMONSTRATIVO DOS PROJETOS E RESPECTIVAS FONTES DE FINANCIAMENTO

EMPRESA: 16091 - DERSA - DESENVOLVIMENTO RODOVIÁRIO S/A

 																		     em R$ 1,00

���FONTES����PROJETOS�TESOURO�OPERAÇÕES�RECURSOS�OUTRAS����DO�DE�PRÓPRIOS�FONTES�TOTAL���ESTADO�CRÉDITO�����Transporte Rodoviário�184.185.000�0�4.000.000�145.000.000�333.185.000��TOTAL�184.185.000�0�4.000.000�145.000.000�333.185.000��





�20091 - COSESP - CIA DE SEGUROS DO ESTADO DE SÃO PAULO





	

BASE LEGAL:



A Empresa  foi criada através do Decreto-lei nº48.012-A, de 18/05/1967, sob a denominação de A IPESP-Seguros Gerais S/A, ten-��do sido alterada a sua denominação para Companhia de Seguros do Estado de São Paulo - COSESP, através da AGE de 25/06/1969.����

VINCULAÇÃO:



O Decreto nº 8.748, de 11/10/1976, vinculou a COSESP à Secretaria da Fazenda.����

OBJETIVOS:



· Explorar as operações de seguros e resseguros, praticamente em todos os ramos, inclusive o seguro rural, e dar assistência ��técnica ao agricultor através de sucursais e escritórios de representações.����



         COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA



ACIONISTAS�POSIÇÃO EM 31.12.1999�PARTICIPAÇÃO�� �(R$)�(%)��Instituto de Previdência do Estado de São Paulo - IPESP�44.039.870�80,32��Fazenda do Estado de São Paulo�7.929.481�14,46��Cia. de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo - CEAGESP�2.790.101�5,09��Cia. de Desenvolvimento Agrícola de São Paulo - CODASP�27.135�0,05��Rede Ferroviária Federal S/A - RFFSA�21.883�0,04��TELECOMUNICAÇÕES BRASILEIRA S/A�14.881�0,03��Banco do Estado de São Paulo - BANESPA�4.378�0,01��Outros�3�0,00��TOTAL�54.827.732�100,00��

�

DESCRIÇÃO DA PROGRAMAÇÃO DE INVESTIMENTOS PARA 2001



· Modernização do Sistema de Informações: imobilizações próprias, para adequação da estrutura da empresa,otimizando os servi-��ços prestados, através da venda de seguros de forma competitiva e lucrativa, e amparar o seguro rural.����



QUADRO III

DEMONSTRATIVO DOS PROJETOS E RESPECTIVAS FONTES DE FINANCIAMENTO

EMPRESA: 20091 - COSESP - CIA DE SEGUROS DO ESTADO DE SÃO PAULO

 																		     em R$ 1,00

���FONTES����PROJETOS�TESOURO�OPERAÇÕES�RECURSOS�OUTRAS����DO�DE�PRÓPRIOS�FONTES�TOTAL���ESTADO�CRÉDITO�����Modernização do Sistema de Informações�1.000�0�900.000�0�901.000��TOTAL�1.000�0�900.000�0�901.000��





�20095 - NOSSA CAIXA - NOSSO BANCO S/A





	

BASE LEGAL:



A NOSSA CAIXA-NOSSO BANCO S/A., sociedade anônima de economia mista,foi criada como entidade autárquica com a denominação de ��Caixa Econômica do Estado de São Paulo-CEESP, através da Lei nº 1.164,de 07/08/1951. Com a AGE de 28/01/1989, transformou-se ��em banco múltiplo e alterou a razão de CEESP para Nossa Caixa-Nosso Banco S/A.����

VINCULAÇÃO:



A Empresa está vinculada à Secretaria da Fazenda.����

OBJETIVOS:



. A sociedade realiza todas as operações e serviços às carteiras comercial e de crédito imobiliário, nas condições e limites ��que o Conselho de Administração estipular, segundo os termos da Resolução nº 1.602, de 27/04/1989, do BACEN e  das  normas e ��regulamentações estabelecidas pelas autoridades monetárias nacionais.����



         COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA



ACIONISTAS�POSIÇÃO EM 31.12.1999�PARTICIPAÇÃO�� �(R$)�(%)��Fazenda do Estado de São Paulo�467.266.931�100,00��Outros�223�0,00��TOTAL�467.267.154�100,00��

�

DESCRIÇÃO DA PROGRAMAÇÃO DE INVESTIMENTOS PARA 2001



. Serviços Bancários e Financeiros: os investimentos  programados buscam a modernização da área de informática, repercutindo ��na melhoria dos serviços internos e principalmente aqueles ligados diretamente aos clientes, nos itens de automação bancária ��e de escritórios, processamento centralizado, central de atendimento e comunicação de dados, com vistas a  consolidar-se num ��banco moderno, ágil, eficiente e competitivo no mercado financeiro.����



QUADRO III

DEMONSTRATIVO DOS PROJETOS E RESPECTIVAS FONTES DE FINANCIAMENTO

EMPRESA: 20095 - NOSSA CAIXA - NOSSO BANCO S/A

 																		     em R$ 1,00

���FONTES����PROJETOS�TESOURO�OPERAÇÕES�RECURSOS�OUTRAS����DO�DE�PRÓPRIOS�FONTES�TOTAL���ESTADO�CRÉDITO�����Serviços Bancários e Financeiros�1.000�0�49.340.000�0�49.341.000��TOTAL�1.000�0�49.340.000�0�49.341.000��





�20097 - CPA - COMPANHIA PAULISTA DE ADMINISTRAÇÃO DE ATIVOS





	

BASE LEGAL:



A Lei Estadual nº 9.361, de 05/07/1996, autorizou a criação da CPA-Cia.Paulista  de Administração de Ativos, e sua constitui-��ção se deu sob a forma de empresa pública, conforme deliberação da Assembléia Geral de 24/10/1996.����

VINCULAÇÃO:



A empresa encontra-se vinculada à Secretaria da Fazenda,conforme estabelecido no parágrafo único do artigo 28 da Lei Estadual��nº 9.361, de 05/07/1996.����

OBJETIVOS:



.Contribuir para a redução da dívida pública do Estado de São Paulo, podendo:                                                �� -promover a alienação onerosa de ativos patrimoniais a ela transferidos pela Fazenda do Estado, autarquias, fundações insti-��  tuídas ou mantidas pelo Poder Público e por empresas nas quais o Estado detenha, direta ou indiretamente,o controle acioná-��  rio;                                                                                                                       �� -emitir e colocar, nos mercados nacional ou internacional,títulos de qualquer espécie, para amortizar,total ou parcialmente,��  dívidas contratuais do Tesouro Paulista e de entidades da Administração Descentralizada.����



         COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA



ACIONISTAS�POSIÇÃO EM 31.12.1999�PARTICIPAÇÃO�� �(R$)�(%)��Fazenda do Estado de São Paulo�2.234.372.845�100,00��Outros�7�0,00��TOTAL�2.234.372.852�100,00��

�

DESCRIÇÃO DA PROGRAMAÇÃO DE INVESTIMENTOS PARA 2001



. Apoio à Administração de Ativos: aquisição  de equipamentos de informática, móveis e utensílios que  visam  dar suporte às ��atividades da empresa.����



QUADRO III

DEMONSTRATIVO DOS PROJETOS E RESPECTIVAS FONTES DE FINANCIAMENTO

EMPRESA: 20097 - CPA - COMPANHIA PAULISTA DE ADMINISTRAÇÃO DE ATIVOS

 																		     em R$ 1,00

���FONTES����PROJETOS�TESOURO�OPERAÇÕES�RECURSOS�OUTRAS����DO�DE�PRÓPRIOS�FONTES�TOTAL���ESTADO�CRÉDITO�����Apoio à Administração de Ativos�1.000�0�5.000�0�6.000��TOTAL�1.000�0�5.000�0�6.000��





�25095 - CDHU - CIA DE DESENVOLVIMENTO HABITACIONAL E URBANO DO ESTADO DE SÃO PAULO





	

BASE LEGAL:



Sociedade anônima de economia mista e de capital autorizado, foi constituída por Escritura lavrada no 5º Tabelionato de Notas��da Comarca de São Paulo, arquivada na JUCESP e publicada no DOE de 22/05/1976 sob a denominação de CECAP-Cia. Estadual de Ca-��sas Populares. Outras denominações posteriores, mantidos todos os seus registros:                                            ��   .CODESPAULO-Cia. de Desenvolvimento do Estado de São Paulo (Decreto nº16.512 de 19/01/1981, AGE de 06/02/1981);           ��   .CDH-Cia. de Desenvolvimento Habitacional do Estado de São Paulo (Decreto nº21.592 de 03/11/1983, AGE de 22/03/1984);     ��   .CDHU - Cia. de  Desenvolvimento  Habitacional e  Urbano do Estado de São Paulo (Decreto  nº30.052, de 15/06/1989, AGE  de��     26/07/1989).����

VINCULAÇÃO:



Decreto nº 29.355,de 14/12/1988, promoveu a reorganização da Administração Direta e Indireta do Estado e vinculou a Companhia��à Secretaria da Habitação e Desenvolvimento Urbano, a qual por sua vez teve a denominação alterada para Secretaria da Habita-��ção após a edição do Decreto nº 33.136 de 15/03/1991.����

OBJETIVOS:



. Elaborar ou contratar a  elaboração de projetos e suas  implantações,  e promover medidas de apoio à realização de planos e��programas estaduais e/ou muni-cipais de habitação, prioritários para o atendimento à população de baixa renda, em conformida-��de com as diretrizes estabelecidas pela Secretaria da Habitação do Estado de  São Paulo mediante: - aquisição,  urbanização e��parcelamento de áreas para fins habitacionais; - comercialização de lotes urbanizados; - implantação de  equipamentos comuni-��tários; - comercialização e locação social de habitações; - ampliação e/ou melhoria de  habitações existentes;  - recuperação��de sub-habitações em assentamentos humanos  espontâneos; - aquisição e venda de materiais de construção e unidades pré-fabri-��cadas; prestação de serviços de assistência técnica, jurídico legal, comunitária e financeira aos programas estaduais e muni-��cipais de habitação; promoção de estocagem estratégica de terrenos para assegurar a execução de programas habitacionais, con-��siderando as diretrizes locais de uso de solo e a conveniência de maximizar os investimentos públicos em serviços urbanos bá-��sicos.                                                                                                                       ��. Integrar-se ao S.F.H. - Sistema Financeiro da Habitação, assumindo todas as atribuições e  responsabilidades decorrentes da��lei e das normas editadas por seus órgãos competentes.                                                                       ��. Promover, amigável ou judicialmente, desapropriações  de bens necessários ao atendimento de suas finalidades,   previamente��declarados de interesse social ou de utilidade pública pelo Governo do Estado, consoante autorização outorgada pela Lei Esta-��dual nº 905 de 18/12/1975.����



















         COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA



ACIONISTAS�POSIÇÃO EM 31.12.1999�PARTICIPAÇÃO�� �(R$)�(%)��Fazenda do Estado de São Paulo�3.755.992.473�100,00��Outros�83.956�0,00��TOTAL�3.756.076.429�100,00��







DESCRIÇÃO DA PROGRAMAÇÃO DE INVESTIMENTOS PARA 2001



. Habitação: iniciativas voltadas à redução do déficit habitacional na Região Metropolitana de São Paulo e no Interior, prio-��rizando o atendimento às famílias de baixa renda.O programa prevê a conclusão de empreendimentos em andamento e início de no-��vos projetos através das seguintes ações e intervenções:                                                                     ��  - Construção de conjuntos habitacionais em empreitada global, bem como em auto-gestão, mutirão e auto-construção;          ��  - Parceria com a iniciativa privada para viabilizar empreendimentos habitacionais que atendam tanto a  Região Metropolitana��    quanto o Interior do Estado;                                                                                             ��  - Implantação de unidades habitacionais em terrenos doados pelas Prefeituras Municipais, com o repasse de recursos destina-��    dos às cestas de materiais, introduzindo alternativas construtivas com a utilização de pré-moldados;                     ��  - Renovação e recuperação ambiental e urbana, incluindo ações em favelas;                                                  ��  - Participação no Programa  de Saneamento Ambiental da Bacia do Guarapiranga,  promovendo a  remoção e assentamento habita-��    cional de famílias que vivem em áreas de risco ou sem condições de esgotamento sanitário;                                ��  - Assegurar o cumprimento da Política Estadual do Idoso, conforme Lei nº 9.892 de 10/12/1997;                              ��  - Buscar soluções de submoradias na  Região Metropolitana de São Paulo,através do Programa de Atuação em Cortiços, bem como��    ações junto as aldeias e núcleos indígenas existentes no Estado, conforme Decreto nº 43.132 de 01/06/98;����



QUADRO III

DEMONSTRATIVO DOS PROJETOS E RESPECTIVAS FONTES DE FINANCIAMENTO

EMPRESA: 25095 - CDHU - CIA DE DESENVOLVIMENTO HABITACIONAL E URBANO DO ESTADO DE SÃO PAULO

 																		     em R$ 1,00

���FONTES����PROJETOS�TESOURO�OPERAÇÕES�RECURSOS�OUTRAS����DO�DE�PRÓPRIOS�FONTES�TOTAL���ESTADO�CRÉDITO�����Habitação�601.496.000�0�352.522.000�0�954.018.000��TOTAL�601.496.000�0�352.522.000�0�954.018.000��





�26097 - CETESB - CIA DE TECNOLOGIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL





	

BASE LEGAL:



A CETESB, sociedade anônima de economia mista e de capital fechado, foi constituída nos termos da Lei nº 118, de 29/06/1973.����

VINCULAÇÃO:



O Decreto nº 26.942, de 01/04/1987, transferiu a vinculação da CETESB do DAEE para a Secretaria do Meio Ambiente.����

OBJETIVOS:



. Exercer, na condição de órgão delegado do Governo do Estado de São Paulo,o controle da qualidade do meio  ambiente - água, ��ar e solo - em todo o território estadual, em consonância com a Lei nº 997, de 31/05/1976, e sua regulamentação pelo Decreto ��nº 8.468, de 08/09/1976;                                                                                                     ��. Desenvolver pesquisas e serviços científicos e tecnológicos direta ou indiretamente relacionados com o seu  campo de atua- ��ção;                                                                                                                         ��. Exercer outras atividades úteis ou necessárias ao cumprimento de suas finalidades,inclusive o poder de polícia administra- ��tiva inerente e indispensável ao bom desempenho de seus serviços.����



         COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA



ACIONISTAS�POSIÇÃO EM 31.12.1999�PARTICIPAÇÃO�� �(R$)�(%)��Fazenda do Estado de São Paulo�128.557.013�100,00��Outros�1.792�0,00��TOTAL�128.558.805�100,00��

�

DESCRIÇÃO DA PROGRAMAÇÃO DE INVESTIMENTOS PARA 2001



. Preservação e Recuperação Ambiental: modernização da capacitação laboratorial; aquisição e manutenção de equipamentos ope- ��racionais e de apoio administrativo, de forma a permitir o desenvolvimento do controle da qualidade ambiental, da fiscaliza- ��ção de fontes e controle da qualidade ambiental, da pesquisa e desenvolvimento  de tecnologia e da transferência de tecnolo- ��gia para defesa do meio ambiente, bem como investimentos em saneamento e educação ambiental.����



QUADRO III

DEMONSTRATIVO DOS PROJETOS E RESPECTIVAS FONTES DE FINANCIAMENTO

EMPRESA: 26097 - CETESB - CIA DE TECNOLOGIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL

 																		     em R$ 1,00

���FONTES����PROJETOS�TESOURO�OPERAÇÕES�RECURSOS�OUTRAS����DO�DE�PRÓPRIOS�FONTES�TOTAL���ESTADO�CRÉDITO�����Preservação e Recuperação Ambiental�1.000�0�36.275.000�0�36.276.000��TOTAL�1.000�0�36.275.000�0�36.276.000��














